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I — ANGÚSTIA

A angústia é um tem a central na filo so fia  e psicologia exis
tenciais. K ierkegaard a de fine  como "ve rtigem  da lib e rd a d e ",(1) 
ou seja, uma vertigem  sentida fren te  ao possível. Já que o possível 
não tem ser, a angústia se re lac iona ao não-ser. Esta caracteriza
ção de K ierkegaard sem dúvida in flu iu  na d e fin içã o  he ideggeria - 
na da angústia como "m a n ife s to  do n ada " (2). K ierkegaard é or
d ina riam en te , considerado o fundador do existencia lism o, mas de 
je ito nenhum  é e le  o prim e iro  filó so fo  a analisar a angústia. Numa 
das mais famosas passagens da Fenomenologia do Espírito (a d ia 
lética do senhor e do escravo, que abriu  os olhos de M arx a respei
to da luta de classes), Hegel descreve a angústia da m orte como 
uma experiênc ia  através do qual o escravo " te m  se de rre tido  in te 
rio rm ente , trem ido  através de si mesmo, e tudo fixo  tem sido aba
lado ne le "(3 ).

Rollo May, um psicanalista existencia l, discípulo de Tillich, 
caracteriza a angústia como "a  experiência  da am eaça do não-ser 
im in e n te ", "u m a  am eaça de dissolução do in d iv íd u o ", e "u m  go l
pe ao coração do in d iv íd u o ". (4) A  e tim o log ia  da palavra "angús
t ia "  p rovém  do la tim  angustus ( " e s tre ito " )  e angere

(1) KIERKEGAARD, S. The C oncept o f D re a d . P rince to n , P rince to n  U n iv e rs ity  Press, 1957, p. 

55.

(2) HEIDEGGER, M . Q u e  é a  m eta fís ica?  São P au lo , L iv ra ria  Duas C idades, 1969, p. 32.

(3) " is t  d a r in  in n e r lic h  a u fg e lö s t w o rd e n , h a t d u rch a u s  in sich se lb s t e rz it te r t, und  a lle s  Fi

xe h a t in ihm  g e b e b t" .  H e g e l, G .W .F . P h än o m en o lo g ie  des G e is tes . H a m b u rg , Fe lix 
M e in e r  V e r la g , 1952, p. 148.

(4 ) M A Y , R. Existence. N e w  Y o rk , N o rto n  Press, 1966, p. 50-51.
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("e s trangu la r"). Assim, a angústia re laciona-se à sufocação e, nas 
suas manifestações psico-fis io lógicas, ao "c h o q u e " e ao "tra u m a 
tismo do nascim ento"(5).

E interessante constatar que duas das palavras hebraicas 
traduzidas por "a n g ú s tia "  tsar e tsarah provém  da raiz tsarar "e s 
tar constrang ido", "e s tre ito ". Assim, a e tim o log ia  hebraica co inci
de perfe itam en te  com a e tim o log ia  latina.

Estudaremos agora dois salmos nos quais os termos tsar e 
tsarah aparecem . Trata-se dos salmos 22 e 69. Incluiremos tam 
bém um terceiro salm o (42-43)(6). Embora nenhum  dos termos aci
ma m encionados apareçam  nele, sem dúvida a rea lidade da an 
gústia está sendo experim entada tam bém  nesse salmo.

Salmo 22

A prim e ira  parte do salm o (1-22) pertence ao gênero das la
m entação do ind ivíduo ("K lagen  des e in ze ln e n "), com o tem sido 
iden tificado  pelos eruditos, de Gunkel até W esterm ann. A p rim e i
ra parte do salmo é um salm o de angústia, que tam bém  contém 
expressões de confiança (4-6,10-11). O term o Tsarah aparece no 
v. 12. O salmista tem  sido abandonado por Javé (v .2), e ao mesmo 
tem po faz a experiência  do silêncio  da d iv indade (v .3). A ausência 
e o silêncio d ivinos form am  um contraste forte  com a agitação 
atorm entada do salmista. Há uma explosão de angústia no v. 12: 
"N ã o  te afastes longe de m im, porque a angústia está perto e n in 
guém  me a ju d a !"  A esta explosão segue-se uma série de m etá fo
ras de angústia: touros, leões e cães cercam o salmista (v. 13-14, 
17), mostrando os dentes, rug indo e am eaçando-o com a possib ili
dade do "não-ser im in e n te " (May). V. 15: "C om o águas me tenho 
derram ado e todos meus ossos se dissolveram , o meu coração 
tornou-se uma cêra, e derrete-se dentro das m inhas entranhas". 
Este versiculo re fle te  a experiência  de "um a ameaça de desestru- 
turação progressiva e da dissolução fin a l da pe rsona lid ade " (May, 
ou do "de rre tim en to  in te r io r"  (Hegel). O v. 16 re fle te  a im inência

(5) AJURIAGUERRA, J .d e . M a n u a l de  psych ia trie  de  l'e n fa n t. Paris, M asson , 1977, p. 688.

(6) C om  Kraus, co n s id e ra m o s  q u e  esses d o is  sa lm o s  são, de  fa to , um  sa lm o  só, co m o  o 
m o s tra m  as re p e tiç õ e s  d e  4 2 .6 ,12;4'3.5 e de  42.10; 43.2 . C f. K raus, H .J. P salm en I. 
N e u k irc h e n , N e u k irc h e n e r V e r la g , 1960, p. 318.
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da morte e atinge o cúm ulo da angústia como "re ve la çã o  do 
n a d a " (H eidegger). Assim, é notável que todas as caracterizações 
da angústia que encontram os em Hegel, Heidegger e M ay estejam 
ilustradas no nosso salmo.

Salmo 42-43

Embora nenhum  dos equ iva lentes hebraicos de "a n g ú s tia "  
aparecem  neste salm o, trata-se, a exem p lo  do salm o 22, de um 
salm o de angústia, na m edida em que e le  faz a experiênc ia  da au
sência do pai d iv ino : "p o rq u e  me esqueceste" (42.10) e "m e  re je i
taste" (4327). Este salmo é um salmo de desejo, ou, para usar uma 
palavra bem  bras ile ira , de saudade, d ram atizada, no início, pela 
com paração com o cervo que tem saudade das fontes das águas. A 
saudade do salm ista poderia  ser aca lm ada som ente pe lo  fa to  de 
e le  " v e r "  (7) Elohim (v .3). O fa to  de e le  ver Elohim conduziria  à su
peração da angústia e das dúvidas, e tra ria , en fim , segurança e 
repouso. Só o "d iv in o  fundam en to  do ser" (T illich) poderia  superar 
o não-ser. Mas o desejo do salm ista fica frustrado. Angústia e d ú v i
das estão sendo reforçadas pe lo  questionam ento  im placáve l, sem 
fim : "o n d e  está o teu Deus"? (v. 4b). No v. 8, se faz a experiência  
de uma vo lta  do caos aquático  de Gen. 1: " o  caos chama o caos à 
voz das tuas cataratas; todas as tuas vagas e as tuas ondas passa
ram sobre m im ". Este versículo ilustra duas experiências da angús
tia, ou seja: a) am eaça de destru ição através de sufocação e a fo 
gam ento ; b) dissolução num vazio  sem fo rm a. A qu i, de novo, a 
e tim o log ia  de "a n g ú s tia "  e as descrições da psicanálise existen
cial estão sendo confirm adas de m aneira  notável.

Salmo 69

Este salmo, que usa o term o tsar no v. 18, reúne uma série 
ex trao rd ina riam ente  vívida de m etáforas de angústia.

O v. 2: "S a lva-m e, Elohim, porque as águas chegaram -m e 
à garganta (ne fesh)". Reflete-se aí, uma experiência  esmagadora 
de sufocação e a fogam ento . Nefesh, às vezes traduzido por a lm a,

(7 ) S eg un d o  a le itu ra  da  ve rsão  s iríaca  e d o  T a rg um .
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é de fa to  a garganta e a sede física da angústia dev ido  a sua capa
cidade de engasgar-se.

O v. 3: "Estou a to lado  num lôdo p ro fu n d o ", cheguei em 
águas abism ais (cf. 15). Refere-se de novo à am eaça de dissolução 
do ind iv íduo  no caos. As m etáforas poderosas do lôdo e das águas 
sem fundo  re fle tem  a experiência  existencia l de não ter mais a lgo 
firm e  para agarrar-se e onde se segurar.

O v. 16: "N ã o  me a foguem  as ondas das águas nem me en 
gula o abism o, nem o poço feche a sua boca sobre m im ". 
M enciona-se aí outras m etáforas, ilustrando a am eaça de a fo g a 
mento e dissolução.

O v. 18: "N ã o  escondas o teu rosto do teu servo; porque te
nho angústia (tsar); apressa-te, responde -m e l". Mostra exp lic ita 
mente que a causa m a io r da angústia reside na recusa da d iv inda 
de em mostrar o seu rosto e em responder. Mais uma vez a ausên
cia e o s ilêncio  d iv inos aparecem  como fatores que causam angús
tia . Outro c lím ax de angústia se pode ver no ped ido  im paciente: 
"ap ressa-te !".

Assim, nas suas m anifestações saudosas e angustiadas, a 
consciência salm ística aparece com o uma das m anifestações da 
"consciência  in fe liz "  na te rm ino log ia  hege liana  ("ung lück liche  
Bewusstsein"). Esta conclusão concordaria com a caracterização 
hege liana  do  povo judeu como o povo in fe liz  por excelência , em  
contraste agudo com os gregos que, segundo Hegel, teriam  sido 
an tigam en te  o povo fe liz  por excelência . A descrição de Hegel da 
d ia lé tica  da consciência in fe liz  em seu re lac ionam ento  ao im utá
vel ("das U nw ande lba re ") poderia resum ira  análise da consciên
cia salmística que fizem os até agora: " é  apenas o m ovim ento  con
trad itó rio  no qual o contrário  não chega ao repouso no seu contrá
rio, mas sim gera-se ne le de novo apenas como um c o n trá r io "(8). 
Neste m ovim ento sem fim  de desdobram ento da consciência in fe 
liz, K ierkegaard verá a marca do desespero.

(8) "Es ist n u r d ie  w id e rs p re c h e n d e  B e w e g u n g , in w e lc h e r  das G e g e n te il n ic h t in se in e m  
G e g e n te ile  zur Ruhe k o m m t, so nd e rn  in ihm  n ur a ls  G e g e n te il sich neu  e rz e u g t" .  H e 

g e l. o p .c it ., p. 159.
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II — ESPERANÇA

Segundo Ernst Bloch, a esperança se opõe à angústia, a es
perança "a fo g a "  a angústia(9). A esperança não pode ser reduzi
da, como na análise existencia l he ideggeriana , a uma resolução 
antecipada da morte. Para Bloch, a esperança está "o rie n ta d a  pa
ra a luz e para a vida. Ela recusa ace ita r o fracasso; e la  nunca per
de de vista o fa to  de que a inda  há uma saída"(10). Bloch cita um 
verso de H ö lderlin : "O n d e  há perigo, tam bém  há espaço para a 
sa lva çã o ".(11)

Bloch de fine  o ser hum ano como "a q u e le  que a inda tem 
m uito pela fren te "(12 ). O essencial consiste em  aguardar, em te
mer o fracasso, em esperar o êxito. O possível pode tan to  ca ir no 
não-ser como lograr o ser. O possível, na m edida em que não está 
to ta lm e n te  c o n d ic io n a d o ,  a in d a  não  e s tá  r e s o l v i d o  
("a u sg e m a ch t").(1 3)

Em Subjekt-Objekt, Erläuterungen zu Hegel, Bloch caracte
riza o ser hum ano como tendo nascido "p re m a tu ro " ( l4). Este fa to  
está con firm ado pela b io log ia : à d ife rença  de outras espécies a n i
mais o hum ano recém -nascido tem que sair do ventre m aterno an
tes do seu cérebro ter chegado ao desenvo lv im ento  fina l. Se o ce- 
rebro chegasse ao desenvo lv im ento  fin a l, o crân io seria dem asia
do largo para passar através da bacia da mãe. No fa to  do hum ano 
recém -nascido ter chegado à luz com um cérebro a inda  incom ple
to reside a causa da sua fra g ilid a d e  e vu lne rab ilid ade , e da ex ten 
são do seu desenvo lv im ento  fu turo, mas tam bém , paradoxa lm en
te, a exp licação do potencia l ilim itado  para mudança que cada 
novo ser hum ano tem ao nascer. Um potencia l único no mundo 
an im al. Nas palavras de Bloch, a grandeza do ser hum ano consiste 
"em  não ter nascido com p le to"(15). Inspirados pelas caracteriza
ções b lochianas, podem os v is lum brar como o estado incom ple to , a

(9) BLOCH, E. Das Prinzip  H o ffnun g . T radução  fra n c e s a , Le p rin cipe  esp e ra n c e , v. I. Paris, 

G a llim a rd , 1976, p. 140.

( 1 0 ) Ib id .
(11) Ib id .
(12) BLOCH, op . c it ., p. 297.

(13) Ib id .
(14) BLOCH, E. S u b je k t-O b je k t, E rläu te rungen  zu H e g e l. Tradução  fra n c e s a , S u je t-O b je t.

Paris, G a llim a rd , 1978, p . 423.

(15) Ib id .
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carência, a saudade da consciência in fe liz , que são as raízes da 
angústia, podem chegar à esperança: no fa to  de fa lta r a lgo , reside 
exatam ente a possib ilidade de seu cum prim ento . Nisso reside pre
cisam ente a condição de possib ilidade da esperança, porque se já 
estivesse com ple to , não te ria  possib ilidade de m udança, de supe
ração. Quer d izer: a razão princ ipa l da esperança desapareceria. 
Chegados a esse ponto, pode-se ver que se está fazendo uma op
ção decisiva em  favo r de um a onto log ia  da fa lta  de cum prim ento, 
que brota de H eráclito  e de Hegel, e daí, de uma onto log ia  da mu
dança. Colocamo-nos resolutam ente dentro de uma corrente a fa 
vor do vir a ser, da práxis histórica, às custas de uma cosmovisão 
da identidade, que brota de Parmênides, portanto, de uma filo so 
fia  do im utável, do status quo. Frente ao horizonte da fa lta  de 
cum prim ento , pode-se ver como é precisam ente o que causava a 
angústia, ou seja, o não-ser, que agora possibilita a esperança. O 
que põe em m ovim ento a transição d ia lé tica  ("A u fh e b u n g ") do 
não-ser da angústia para o possível da esperança é o m odo do 
a inda-não  ("das noch -n ich t"), que aparece com o o m odo on to ló 
gico p riv ileg iado  da esperança. A categoria  onto lóg ica do não-ser 
pode revestir modos distintos: aqueles do nada ou do a inda-não, 
ou seja, da morte ou do possível. O não-ser do a inda-não  pode 
produzir a angústia, mas tam bém  pode mostrar-se como uma fo n 
te de esperança, porque sempre se espera que o não-ser do possí
vel vá atualizar-se. Se as mesmas condições que criam  angustia 
podem  ser uma causa de esperança, cabe ao suje ito hum ano de
sem penhar a sua liberdade através da transm utação do  não-ser da 
angústia no a inda-não da esperança. A  liberdade se expressa na 
escolha entre o perm anecer na angústia, e o superá-la d ia lé tica - 
mente na esperança. Deve acrescentar-se que se por um lado não 
pode haver esperança sem angústia, por outro lado é a inda  mais 
certo que não deveria  haver angústia sem esperança, d igo , sem 
superação pela esperança.

Assim, a consciência salmística, esm agada pela angústia e, 
por isso, m anifestação da consciência in fe liz , não tem que fica r as
sim : ela pode optar pelo superar a angústia através da esperança. 
De fato, é exatam ente essa superação da angústia pela esperança 
que acontece nos nossos salmos.

A salmo 22 m anifesta uma tensão entre angústia e esperan
ça nas palavras in ic ia is  "Eli, Eli": estás ausente (angústia), e, con
tudo, és meu Deus (esperança). Uma volta espetacular acontece
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na últim a palavra do v .22 "anitani": "tu  me respondeste” . Esta pa
lavra atua com o a dobrad iça  do salm o in te iro , que transform a de 
m aneira  abrupta, sem transição, uma lam entação ind iv idua l em 
um canto de agradecim ento  ou até num  hino.

No salm o 42-43 há um a repetição tríp lice  do m otivo seguin
te, que atua como um re frão: "Por que estás dep rim ida , m inha a l
ma, e por que gemes sobre m im ? Espera em Elohim, porque de no
vo o louvare i, e le  é a salvação do meu rosto, o meu Deus (6.12, 
43.5).

E notável, contudo, que nada de concreto seja reve lado  so
bre a "re sp o s ta " de 22.22 ou sobre a "s a lva çã o " do re frão  de 42- 
43. A única coisa que se m enciona é que estes acontecim entos 
contradizem  e superam a angústia do  salm ista. Já que nada se d iz 
a respeito desses acontecim entos, eu proponho lê-los como res
postas em esperança. Nessa perspectiva a situação do sa Imista pa 
receria sem elhante àque la  de Deutero-lsaías, que canta cantos de 
louvor para acontecim entos que ainda não tiveram  lugar, como se 
já tivessem tido  lugar! Assim a caracterização de W esterm ann dos 
cantos de Deutero-lsaías como "h inos de louvor escato lóg ico", ou 
seja, hinos de louvor por um evento que a inda  está sendo espera
do, parece especia lm ente apropriada  para os Salmos 22 e 42-43. 
Podemos apreciar a "o u s a d ia " do salm ista, como aque la  de 
Deutero-lsaías, em cantar "u m  hino de louvor por um ato de Javé 
a respeito do qual não se pode enxergar o m enor indício na situa
ção p re se n te ".(16) Assim, a esperança estabelece uma tensão en
tre o ainda não e o já, chegando à superação d ia lé tica  ("A u fh e - 
b u n g ") do ainda não pelo já, pela m ediação da esperança. O iló 
gico, o paradoxo da esperança consiste em atuar como se um 
evento  que ainda não teve lugar já tivesse tido luga r...

Assim, do ponto de vista do já da esperança, o não-ser pre
sente reve lado pela angústia , parece, nas palavras de um teólogo 
contem porâneo, como "u m a  dessas passagens dolorosas e insu
portáveis, que se deve atravessar, en fren tando o fracasso e obstá
culos aparentem ente  insuperáveis, m anifestações de m orte exis
tenc ia l; o d ia  chega quando se poderá o lhar para trás e 
m aravilhar-se  pe lo  fa to  de a inda  estar v ivo "(17 ). A esperança é a

(16) WESTERMANN, C. Das Buch Jes a ja , K ap ite l 40-66 . T radução  in g le s a , Isa iah  40-66 . Phi- 
la d e lp h ia , Fortress Press, 1974, p. 103.

(17) CASALIS, G. in é d ito , 1982.
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tensão que une im possivelm ente dois poios to ta lm ente  incom patí
veis, irredutíve is, a rasgadura, a utopia, de já estar lá, apesar de 
ainda não estar lá, num  lugar onde se pode respirar, rir e gostar da 
vida de novo, o que perm ite  d izer “ no m eio  da re u n iã o " (SI 22.23): 
"d e  novo louvare i a salvação do meu rosto" (SI 42.6).

Chegamos à conclusão deste traba lho, mas teria que se
gu ir p ro longando as análises de Ernst Bloch, dever-se-ia estudar a 
d ia lé tica  da angústia e da esperança desde o ponto de vista das 
condições m ateria is que produzem  a angústia e da práxis da espe
rança dentro  do quadro  destas condições m ateria is, com o a lvo  de 
m udar e superar os fatores que produzem  a angústia. Nessa pers
pectiva, dever-se-ia assegurar que a angústia se supera não a tra 
vés de uma fuga  neurótica para uma esperança mítica, tipo "ó p io  
do po vo ", mas sim através de uma práxis de libertação ativa, a r
ra igada no aqui e agora. Em outras palavras, a esperança revelar- 
se-ia não na espera passiva de um fu turo  m ítico e m istificador, 
mas sim, envo lv ida  a tivam ente  na superação dos fatores de opres
são que causam angústia no presente.


